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Obtenção de resina alquídica à base de PET pós-consumo com menor consumo de utilidades
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RESUMO:
As resinas alquídicas são utilizadas em formulações de tintas, acabamentos poliuretânicos para móveis e também podem ser combinadas com diferentes produtos, como por exemplo, resinas fenólicas e outros1. A produção de resinas alquídicas utiliza poliácidos e poliálcoois que, em geral, são provenientes de fontes não renováveis de matéria-prima2. Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento do processo de reação da resina alquídica à base de poli(tereftalato de etileno), PET, proveniente de garrafas de bebidas pós-consumo em duas fases: 1o. reação de alcoólise de glicerol e óleo de soja; 2o.  reação de esterificação (poliácido e polialcool) para obtenção da resina alquídica. Uma fração do poliácido foi substituída pelo PET de embalagens pós-consumo, em até 15% em massa. O catalisador octoato de lítio, não verificado na literatura , foi utilizado para a reação de alcoólise. O uso deste catalisador ocasionou um decréscimo significativo no tempo de reação da primeira fase, que foi de 50% no tempo de alcoólise, comparado aos tempos citados na literatura3.  E a inserção do PET pós-consumo na resina alquídica proporcionou um decréscimo no tempo de reação de esterificação, que gerou uma redução no tempo de reação de 72% com 15% em massa de PET, comparada a reação sem PET.  Também foi verificada a redução de utilização de água de processo de 77% (com 15% PET).  Comprovou-se, assim, que a presença de 15% de PET na obtenção da resina alquidica conduz a economia de matéria-prima virgem, água, menor utilização de equipamentos e, consequentemente, maior vida útil dos equipamentos, fator importante para produção industrial.   
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